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Linha d’água efêmera resultante de evento chuvoso
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< =, que 

energia cinética oriunda das gotas d’água desse fenômeno meteorológico.
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Conforme Ab’Saber (1977) 

galeria ao longo dos cursos d’ág
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A erosividade é frequentemente avaliada por meio do cálculo do índice EI£ ,

em um período de 30 minutos (I£ ).

O índice de erosão EI£ , por sua vez, é obtido pela multiplicação da energia cinética da 

chuva (Ec) pela intensidade máxima da chuva registrada em 30 minutos (I£ ), sendo expresso, 

EI£  = ∙ I£ 



EI£  = índice de erosão (MJ/ha . mm/h);

I£  = intensidade máxima da chuva em 30 minutos (mm/h).

R=∑EI£ 



EI£  = b¡ + b¢ ∙ A + b£ ∙ LA + b¤ ∙ LO + b¥ ∙ A² + b¦ ∙ LA² + b§ ∙ LO² + b¨ ∙
b© ∙ LA³ + b¡  ∙ LO³ + b¡¡ ∙ ∙ A + b¡¢ ∙ ∙ A + b¡£ ∙ ∙ LO + b¡¤ ∙ ∙

+ b¡¥ ∙ ∙ A + b¡¦ ∙ ∙ A² + b¡§ ∙ ∙ LA² + b¡¨ ∙ ∙
(2013), b¡, b¢, b£, …, b¡¨ são os coeficientes 

LA+A, LA−

b¡ -399.443ᵃ 69.908ᵃ 2.610.770ᵃ -9264,11ᵇ
b¢ 420,49ᵃ -60,44ᶜ -599,05ᶜ
b£ -78.296ᵃ 2713,076ᵃ
b¤ 1940,569ᵃ 98.839ᵃ -383,48ᶜ
b¥ 0,0008671ⁿˢ 0,00955ᵃ
b¦ -1594,04ᶜ -141,233ᵃ -1114,68ᶜ -559,01ᶜ
b§ 195,84ᵃ 16.5387ᵃ 938,47ᵇ
b¨
b©
b¡ 
b¡¡ ∙
b¡¢ ∙
b¡£ ∙ 17,77ᶜ -1185ᵃ 30,24ᶜ
b¡¤ ∙ 46,014ᵃ
b¡¥ ∙ 0,1851ᵃ 0,0004417ᵇ 0,3739ᵇ
b¡¦ ∙ ∙ 10⁻⁵ᶜ ∙ 10⁻⁷ⁿˢ
b¡§ ∙ 1389ᵃ 0,1905ᵃ 1,18857ᵃ 1,0903ᵇ
b¡¨ ∙ 0,01364ᶜ 0,00262ᵃ 0,01494ᶜ 0,01834ᵇ



 (2013), a significância estatística de cada estimativa na regressão. 

Um coeficiente marcado com ᵃ é considerado significativo ao nível de 1%, indicando que há 

uma confiança de 99% de que o resultado não é devido ao acaso. Já os coeficientes marcados 

com ᵇ são significativos ao nível de 5%, o que implica uma confiança de 95%. Por sua vez, os 

coeficientes marcados com ᶜ são significativos ao nível de 10%, indicando uma confiança de 

com ⁿˢ, isso 

O índice de erosividade EI£  pode ser calculado com base nos dados da t

(b¡, b¢, ..., b¡¨) fornecidos na tabela e sua posterior inserção na equação, juntamente com os 

∙ ∙ ∙
R ≤ 2452

2452 < R ≤ 4905
4905 < R ≤ 7357 –
7357 < R ≤ 9810





ÿ = 0,00000055 ∙ �3 + 0,00008011 ∙ �2 2 0,00320292 ∙ � + 0,00623688

∙ ∙ ∙ ∙∙ ∙ ∙ ∙ ∙ ∙

∙ ∙ ∙ ∙ ∙
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ton∙h/MJ∙mm

0,02 < K ≤ 0,038



β  = (sin("Declividade" ∙  0,01745) / 0,0896)(3 ∙ (sin("Declividade" ∙ 0,01745)0,8) + 0,56)
β = inclinação do terreno, expressa 



Essa equação é utilizada para calcular a inclinação do terreno (β) com base no valor da 

� =  β(1 + β)

β = inclinação do terreno, expressa em radianos.

(β). O coeficiente m descreve a relação entre a inclinação do terreno e fenômenos como o 

Ā =  (power((AF +  900), (M + 1))  2  power(AF, (M + 1)))(power(DF, M) ∙ power(30, (M + 2)) ∙ power(22,13, M))
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Corpos d’água
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como β, foi determinado utilizando a equação 8. 

Posteriormente, com o raster resultante de β, o fator M foi calculado. Este fator é uma 

∙ ∙∙ ∙ 0.01745) − 0.5.



A perda média anual do solo foi calculada por meio da ferramenta <Calculadora Raster= 
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Áreas Verdes Urbanas, Corpos d’água, 
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